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I. INTRODUÇÃO

A suinocultura representa uma força propulsora no desenvol-

vimento econômico das atividades agropecuárias brasileiras. O reba-

nho de suínos do Brasil, atualmente com 34.191.000 cabeças, figura en-

tre os maiores do mundo, e no entanto, não atende a demanda nacional

de consumo de carne e derivados. Desta forma, há necessidade de au-

mentar a produtividade do rebanho em nosso País. Uma das medidas mais

urgentes é combater e controlar os parasitos que freqüentemente são

responsáveis pelas perdas da produtividade dos suínos, causando pre-

juízos irreparáveis às criações.

RUDOLPHI (1819), em sua tentativa de catalogar todos os

helmintos descritos na época, já relaciona alguns parasitas de Sus

scrofa L., 1758.

Trabalhos como os de PINTO & ALMEIDA (1935), que fazem uma

sinopse dos helmintos de animais domésticos do Brasil; FREIRE (1943),

que atualiza a lista de parasitos dos animais domésticos no Rio Gran-

de do Sul; FREITAS (1966), que atualiza esta relação em Minas Gerais,

GIOVANNONI & KUBIAK (1947), que estabelecem a relação atualizada des-

tes helmintos no Paraná; COSTA & FREITAS (1962), que divulgam a lis-



2 

ta do Maranhão e Piauí, e COSTA & FREITAS (1970), que englobam todo

o Brasil, são constantemente submetidos a modificações em função de

outros trabalhos que mencionam novas ocorrências e sempre apresentam

os suínos com uma variedade grande de espécies de  helmintos parasitos.

SÁ (1920) destaca a ocorrência de esofagostomose em porcos

do Posto de Pinheiros no Estado do Rio de Janeiro, relacionando com

a baixa produtividade do rebanho.

BAPTISTA et al. (  1972), em Bananal, Estado de São Paulo, re-

lacionam a acentuada infecção de porcas durante o período de aleitoa-

mento, por Oesophagostomum dentatum (Rudolphi, 1803), como possível

fator predisponente ao desencadeamento da Disenteria Hemorrágica dos

Leitões.

Sabendo da ocorrência de O. dentatum  e  Oesophagostomum qua-

drispinulatum (Marcone, 1901) Alicata, 1935 em porcos do Brasil, e

não tendo encontrado dados bibliográficos sobre a prevalência de O.

dentatum no Estado do Rio de Janeiro, nem sobre ter sido O. quadris-

pinulatum assinalado neste Estado, tivemos o interesse suscitado pa-

ra esta pesquisa. Desta forma, no desenvolver dos trabalhos experi-

mentais ou não, com suínos nascidos e de criações extensivas no Estado

do Rio de Janeiro, procurou-se prioritariamente satisfazer os seguin-

tes tópicos: espécies do gênero de Oesophagostomum (Molin, 1861), que

ocorrem; freqüência do parasitismo em condições naturais; relação en-

tre o número de larvas infectantes e a concentração de nódulos, e as-

pectos histológicos das lesões intestinais.

Acredita-se que estes resultados sejam de alta valia para

o estabelecimento de normas que visem o aumento da produtividade do

rebanho suíno nacional.



II. REVISÃO DA LITERATURA

Desde LUTZ (1885), que assinala o parasitismo de suínos de

São Paulo por Stephanurus dentatus (Diesing, 1839), e Strongyloides

stercoralis (Bavay, 1876), o estudo dos helmintos parasitos de porco

no Brasil vem sendo cada vem mais desenvolvido, normalmente depois que

tais parasitos foram relacionados como principais fatores de baixa

produtividade do rebanho nacional.

TRAVASSOS (1917), lista diferentes parasitos de suínos no

Brasil, tanto na classe Nematoda, como Cestoda e Archiacanthocephala.

GORDON (1922), informa, o achado de Necator americanus (Sti-

les, 1902), em suínos do Estado do Amazonas.

GOODEY (1924) detalha aspectos da anatomia da forma adulta

de O. dentatum, bem como refere algumas observações sobre a morfolo-

gia e biologia dos estágios larvais de vida livre.

GOODEY (1925), propõe a criação de nova espécie no gênero

Oesophagostomum, O. longicaudum, encontrado parasitando suínos na No-

va Guiné.

GOODEY (1926) descreve a morfologia dos estágios larvais(

L5 e L4) de O. dentatum.



SCHWARTZ & ALICATA (1930), criam duas novas espécies do gê-

nero Oesophagostomum: O. brevicaudum e O. georgianum, coletados do

intestino grosso de suínos em Moutrie, Georgia, Estados Unidos.

PEREIRA & VAZ (1930) assinalam o achado de O. dentatum, em

porcos das margens do rio Paranapanema, no Estado de São Paulo.

SCHWARTZ (1931) assinala as diferenças entre lesões causa-

das por O. quadrispinulatum (O. longicaudum) e O. dentatum, conside-

rando este último como causador de lesões menores e menos severas.

SPINDLER (1933) submete experimentalmente suínos à infec-

ção com 500 a 700 larvas de O.  quadrispinulatum  (O. longicaudum) e a-

companha com necrópsias no segundo, décimo, décimo sétimo, trigésimo

quinto e quinquagésimo primeiro dia conhecendo melhor a patologia e

lesões causadas, bem como o desenvolvimento dos helmintos até o está-

gio adulto.

SPINDLER (1934), trabalhando com trezentos e sessenta e se-

tomum spp. nos seguintes percentuais: 97% de O. quadrispinulatum (O.

te porcos no sul dos Estados Unidos, cita a incidência de Oesophagos-

longicaudum) com 126 exemplares/hospedeiro, em média; 81% de O. den-

tatum com 76 axemplares/hospedeiro, em média; 38% de O. brevicaudum

com 36 exemplares/hospedeiro, em média.

PINTO & ALMEIDA (1935), em sinopse dos helmintos dos ani-

mais domésticos do Brasil, apontam O. dentatum como única espécie do

gênero Oesophagostomum a parasitar o intestino grosso de suínos no Brasil.

ALICATA (1935) coloca a espécie O. longicaudum Goodey, 1925

na sinonímia de O. quadrispinulatum (Marcone, 1901).

CUOCOLO (1942) e FREIRE (1943) citam a ocorrência de O.



dentatum, em suínos no Estado de São Paulo e do Rio Grande do Sul,

respe ctivamente. 

ANDREWS & CONNELY (1945) citam a baixa incidência de O.

quadrispinulatum (O. longicaudum) e O. brevicaudum Schwartz & Alica-

ta, 1930 em cento e vinte e nove suínos necropsiados de 1941

a 1943, na costa da Georgia, destacando a ocorrência de piques rela-

tivamente altos na primavera e verão.

FREITAS (1946), em cento e setenta e seis suínos proceden-

tes da cinco municípios do Estado de Minas Gerais, cita como pareci-

to mais freqüente O. dentatum, com 90,3% de incidência.

GIOVANNONI & KUBIAK (1947) referem o parasitismo por O.

dentatum em suínos, no Estado do Paraná.

RIBEIRO (1949), estudando a incidência de causas de rejei-

ção de suínos, em matadouros e frigoríficos do Brasil central, cita

que os prejuízos, causados por parasitos, com condenação de carcaças

KUBIAK (1950), em trabalho de tese, menciona a presença de

e vísceras chegaram a 40,22% nos anos de 1946 e 1947.

O.dentatum em suínos de Pernambuco e Rio de Janeiro.

KOTLÁN (1956) descreve a produção de Enterite Necrótica em

porcos, pela ingestão experimental da 190.000 a 230.000 larvas de

Oesophagostomum spp.

HERRERA (1958) assinala a ocorrência de O. dentatum e O.

quadrispinulatum (O. longicaudum) em suínos procedentes de Madrid e

propõe a criação de outra espécie no gênero, O. oranatensis.

Em seu livro de Helminthologie, KOTLÁN (1960) considera O.

longicaudum (Goodey, 1925) como sinônimo de O. quadrispinulatum (Mar-

cone, 1901), de acôrdo com ALICATA (1935).
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SILVA (1961) estuda a fauna helmintológica dos animais do-

mésticos do Estado da Bahia e registra a ocorrência de O. dentatum  , em

suínos na localidade de Mataripe. 

YAMAGUTI (1961) considera como válidas as espécies: O. den-

tatum (Rudolphi, 1803), O. brevicaudum Schwartz & Alicata, 1930 e

O. georgianum Schwartz & Alicata, 1930 como parasitos do intestino

grosso de suínos domesticos. 

COSTA & FREITAS (1962) informam sobre a ocorrência de O.

dentatum em porcos procedentes da cidade de Floriano, Estado do Piauí.

JENKINS & ERASMUS (1963) descrevem a incidência do Oesopha-

gostomum spp. em vinte e sete suínos da inglaterra; citam 40% como a

freqüência de O. dentatum. A proporção achada por eles entre machos

e fêmeas desta espécie de helminto foi de 1:2. Também observam nume-

rosos nódulos na mucosa doa intestino grosso.

CITTER et al.  (1965), em Weybridge na Inglaterra, em qua-

renta e cinco fazendas que trabalham com suínos das raças Hampshire e

W. Sussex, apontam através de exames do fezes O. dentatum como o hel-

minto mais freqüente, correspondendo à incidência de 81%.

COSTA (1965) assinala pela primeira vez no Brasil o parasi-

tismo por O. quadrispinulatum (O. longicaudum), em suínos procedentes

da Bahia.

No mesmo ano, em publicação de parte da tese de D.S., este

autor declara ser de 98,39% a incidência da Oesophagostomum spp. n'a-

quele Estado.

JACOBS (1965) descreve a incidência de O. dentatum no sudo-

este da Escócia, no período de novembro de 1964 a janeiro de 1965,

com setenta e cinco suínos do matadouro divididos em três grupos de
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faixas etárias: porcos com menos de 41kg, entre 41 e 72,5kg e com

mais de 72,5kg apresentam respectivamente, 40, 64 e 96% de animais in-

fectados.

COSTA & FREITAS (1966), em Minas Gerais e FREITAS & COSTA

(1967), no Pará, observam o parasitismo de suínos por O. quadrispinu-

latum O. longicaudum).

TAFFS (1966) ressalta as estimativas de perdas da produção

por doença  parasitária em suínos, da ordem de um milhão da dólares pa-

ra o Chile e Iuguslávia, de dois milhões de dólares no Perú e de du-

zentos e setenta e seis mihões de dólares nos Estados Unidos.

DUNN & JACOBS (1966), chamam a atenção para a ocorrência de

O. quadrispinulatum  com alta incidência em determinadas áreas da Di-

namarca e Inglaterra.

GITTER et al. (1966), de seiscentos e quatorze porcas re-

produtoras de setenta e uma fazendas de Weybridge (Inglaterra), en-

contram 79,8% de parasitismo por O. dentatum, e 43,4% por Hyostron-

gylus rubidus, sugerem uma correlação entre os dois helmintos como

fator etiológico dos sintomas clínicos observados, e mencionam a efi-

ciência do Thiabendazol e Haloxon no tratamento destas duas helminto-

ses.

HONER (1967) contribui para o diagnóstico diferencial en-

tre ovos e larvas infectantes de O. dentatum e H. rubidus, descreven-

do caracteres de fácil reconhecimento com uso de técnicas simples.

CONNAN (1967) verifica o aumento de O.P.G. seis semanas a-

pós o parto de porcas, salientando a dominância de ovos de Oesopha-

gostomum spp. sobre os de H. rubidus. Descreve uma relação entre a

lactação e o aumento do O.P.G. por ter constatado que logo após o des-

mame a contagem de ovos cai abruptamente; menciona os trabalhos em
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que CROFTON (1954), em ovinos, sugere o mesmo tipo de relação.

JACOBS (1957) descreve uma  variação de O.P.G. em porcas da

Escócia, de acordo com a estação do ano. Cita a primavera e o verão

como as estações em que os suínos apresentam maior número de parasi-

tos, e sugere uma metodologia de administração de antihelmíntico, vi-

sando reduzir o número de O.P.G. nas estações mais favoráveis aos

helmintos.

TAFFS (1967), necropsiando dez suínos procedentes de três

regiões diferentes, recolhe do ceco e cólon cem exemplares de Oeso-

phagostomum spp., verificando que a incidência de O. dentatum variou

de 65 a 89% e a de O. quadrispinulatum do 35 a 11%.

TAFFS & DAVIDSON (1967) realizam experimentos em suínos,

tratando a parasitosa com Thiabendazole, e obtêm resultados positi-

vos contra Oesophagostomum spp. e Hystrongylus spp. Comprovando ha-

ver aumento no ganho da pêso do lote tratado, atribuem o fato à maior

eficiência na conversão alimentar.

AMARAL & DEVELEY (1968) descrevem a ocorrência de O. qua-

drispinulatum (O. longicaudum) pela primeira vez no Estado de São

Paulo.

LEVINE (1968) refere O. malplestone (Schwartz, 1930) como

sinônimo de O. quadrispinulatum  (Marcone, 1901). No mesmo trabalho

aceita a sinonímia proposta por ALICATA (1935), entre O. longicaudum

(Goodey, 1925) e O. quadrispinulatum, e enumera O. rousselot (Diaouré,

1964) e O. hsing  (Ling, 1959) como parasitos do intestino grosso de suínos.

FREITAS & COSTA (1969) assinalam o parasitismo de porcos

no Maranhão por O. quadrispinulatum (O. longicaudum).

TAFFS (1969) generaliza o quadro clínico e patológico de-



terminado pelas diversas espécies do gênero Oesophagostomum, em suí-

nos. Descreve a patogenicidade dos chamados vermes nodulares como res-

trita ao intestino grosso, produzindo anorexia, disenteria e às ve-

zes constipação, perda de peso e emaciação, podendo chegar à morte.

A principal alteração patológica é a formação de nódulos na parede do

intestino grosso.

STOCKDALE (1970), em trabalho experimental, infecta suínos

com  larvas da Oesophagostomum spp. e descreve extensas lesões produ-

zidas no ceco e cólon dos hospedeiros, com formação de enterite ne-

crótica e lesões histológicas  profundas na parede intestinal.

BATTE & MONCOL (1972), encontram 47,1% como incidência mé-

dia de Oesophagostomum spp. em suínos de cinco Estados dos EUA.

BAPTISTA et al. (1972), em Bananal, Estado de São Paulo,

relacionam a parasitose de porcas em aleitoamento, por O. dentatum,

como fator predisponente ao desencadeamento de surto de disenteria

hemorrágica.



III. MATERIAL E MÉTODOS 

A. MATERIAL 

1. Local: os estudos foram realizados nos laboratórios de Parasito-

logia do Departamento de Biologia Animal da Universidade

Federal Rural do Rio de Janeiro. Para os trabalhos de ne-

crópsia foi utilizado as instalações apropriadas da UEPAE

Itaguaí - EMBRAPA/RJ.

2. Animais: Durante os trabalhos foram manejados sessenta e cinco

suínos nascidos e criados no Estado do Rio de Janeiro, dos

quais os de números 61, 62, 63, 64 e 65 (QUADRO I) utili-

zou-se em infecções experimentais. Os demais foram adqui-

ridos de diferentes criadores aleatoriamente dispersos por

todas as zonas fisiográficas do Rio de Janeiro (GRÁFICO I).

3. Infecção Experimental: Para as infecções experimentais foram uti-

lizadas larvas infectantes de Oesophagostomum spp. obti-

das por coprocultura de porcas adultas nascidas e criadas

no Estado do Rio de Janeiro.

4. Confinamento: Durante o período de infecção experimental, os cin-

co suínos infectados permaneceram confinados em um box es-
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pecial de 16m2, na Estação Experimental da Parasitologia

na UFRRJ. 

5. Alimentação: No decorrer de toda fase de confinamento, os leitões

foram alimentados a vontade com ração Purina tipo Leitão-

zinho e água potável fresca.

B. MÉTOOOS

1. Seleção dos suínos: Os sessenta animais sacrificados para este

estudo, foram adquiridos, de março a novembro de 1977, ao

acaso, de diferentes criadores, tendo como único critério

de seleção procederem das diversas zonas fisiográficas do

Estado do Rio de Janeiro e terem sidos nascidos e criados

no local, sem registro de promiscuidade com suínos oriun-

dos de outros Estados.

Os cinco suínos usados para infecção experimental

foram doados pela Granja da Taquara Aves e Suínos Ltda.

Com esta finalidade, a fêmea prenha foi previamente manti-

da em boxe especial, e dez dias antes da parição, submeti-

da a tratamento contra endoectoparasitos. A porca e os

leites permaneceram no boxe maternidade especial até o

desmame.

2. Manejo dos suínos: Os animais adquiridos para constatação do pa-

rasitismo em condições naturais eram transportados até o

local das necrópsias e imediatamente sacrificados.

Os leitões de experimentação, após o desmame foram

transportados à área experimental e mantidos em boxe pre-

viamente desinfectado, controlando-se a qualidade da água

e do alimento oferecido.

Para garantia de ausência de infecção nos recepto-
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res, dez dias antes do parto e durante cinco dias consecu-

tivos, a porca reprodutora e os leitões, respectivamente,

foram tratados com Tiabendazol (USAFARMA),'2(4-tiazolis)

benzimidazol' "per os" na dose de 100 mg/kg de peso vivo,

antes de serem infectados com larvas de Oesophagostomum

spp.

Logo após a administração do anti-helmintico, os

suínos foram acompanhados com exames parasitológicos e

coprocultura durante quatro dias, através das técnicas de

Willis & Molay e da Robert & O'Sulivan. Para adminis-

tração da suspensão de larvas de terceiro estágio aos lei-

tões com noventa dias da idade, inicialmente registrou-se

o peso individual e, por sorteio, foram escolhidos o tes-

temunha e os que receberiam as diferentes concentrações de

larvas infectantes (QUADRO II).

Diariamente o lote era observado clinicamente, com

tomada da temperatura retal, e acompanhado pela ovoscopia

através das técnicas de Hoffmann e de Willis & Moley, até

o décimo sexto dia após a infecção, quando os animais fo-

ram sacrificados.

3. Necrópsias: Todos os sessenta e cinco suínos trabalhados foram

sacrificados minutos antes da necrópsia, empregando-se pa-

ra tal o atordoamento por concursão cerebral seguido de

imediata sangria.

As necrópsias acompanharam a técnica indicada por

TRAVASSOS (1950). Após separar o intestino grosso, a cole-

ta e a fixação dos helmintos obedeceram metodologia de AN-

DERS0N & VERSTER (1971). Para identificação, os helmintos
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foram classificados com lacto-fenol, e a conservação do ma-

terial foi feita em AFA. Foram estudados todos os especi-

mes quando o número de parasitos era inferior a quarenta,

e quarenta exemplares, quando possível 40 e 40, nas ne-

crópsias com número de helmintos superior esta quantidade.

Com o intuito de melhor referenciar as lesões ob-

servadas nos suínos, estes foram separados em três classes,

de acordo com seu peso vivo: integraram a classe A os de

3,00 a 55,30 kg, a classe B os de 55,40 a 107,60 kg, e a

classe C os de 107,70 kg em diante. Quanto a faixa etária

são considerados jovens, os suínos com idades entre um e

cento e oitenta dias, os adultos, os de mais de seis me-

ses de idade. Também dividiu-se o intestino grosso em cin-

co partes: o primeiro quinto abrange o ceco; o segundo,

terceiro e quarto quintos constituem o cólon, e o último

quinto é formado pelo reto.

Os parasitas estudados foram incluídos na Coleção

Helmintológica do Curso de Pós-Graduação em Parasitologia

Veterinária da UFRRJ, recebendo os números de 216 a 295.

5. Histopatologia: De cada animal necropsiado foram coletados frag-

mentos de 9 cm2 das diferentes partes da parede do intes-

tino grosso, da preferência nas áreas de maior concentra-

ção de lesões. As amostras foram fixadas em formal a 10%

e semente 15% delas sofreram clivagem e foram incluídas em

parafina e coradas pela Hematoxilina-Eosina. Este material

utilizado no estudo microscópico encontra-se registrado e

arquivado no Setor de Parasitologia do Departamento de Bio-

logia Animal da UFRRJ, sob os números 001 a 023 e 032 a
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040. 

6. Estatística: Os índices estatísticos apresentados estão de acor-

do com as referências de SPIEGEL (1976).



IV. RESULTADOS 

A. INFECÇÃO NATURAL

1.  Parasitos 

a. Espécies: dos sessenta suínos necropsiados para pesquisa da o-

corrência, em condições naturais, de helmintos do gênero Oeso-

phagostomum 68,3% eram portadores destes nematódeos (GRÁFICO

II); destes quarenta e um suínos que estavam parasitados por O.

dentatum, trinta e oito também apresentavam O. quadrispinulatum.

Os dados do QUADRO III tornam  evidente que a maior inten-

sidade parasitária é da O. dentatum, e que há quase equilíbrio

entre machos e fêmeas dos helmintos, com discreta predominância

das fêmeas. As médias das duas espécies foram da 63% de O. den-

tatum e 37% de O. quadrispinulatum por hospedeiro.

b. Distribuição Geográfica: Em teclas as zonas fisiográficas do Es-

tado do Rio de Janeiro ocorreram suínos parasitados por O. den-

tatum e ou O. quadrispinulatum.

Relação Hospedeiro/Parasito: Nos suínos trabalhados, os machos e

os jovens tiveram, maior freqüência de parasitismo por ambas as

espécies do gênero Oesophagostomum (QUADRO IV). Também foi pos-
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sível constatar que existe estreita relação entre a ocorrência

de O. quadrispinulatum e O. dentatum (GRÁFICO III).

2. Nódulos

a. Freqüência: dos sessenta suínos examinados para pesquisa de le-

sões de 0esophagostomum spp., cinquenta e seis possuiam nódulos

característicos; destes, quinze não apresentavam os parasitos.

Os outro quatro não tinham nóduIos nem parasitos. Pode-se dizer

portanto, que os índices de presença de helmintos e de nódulos,

num dado momento, são independentes (GRÁFICO IV).

Não foi muito elevada a percentagem de suínos com lesões

nodulares comprometendo todo o intestino grosso, mas foi bastan-

te alta a taxa de hospedeiros que apresentavam nódulos tanto no

intestino grosso como nos últimos trinta centímetros do intesti-

no delgado, região próxima a papila íleo-ceco-cólica.

No intestino grosso, foi o cólon a região que mais fre-

qüentemente apresentou nódulos de Oesophagostomum spp., neste

caso, todos os cinqüenta e seis suínos, ou seja 100% dos porcos

com lesões nodulares apresentaram o comprometimento do colón, se-

guindo-se do ceco com 75,0% e do reto com 48,2% (GRÁFICO V).

A região do cólon que corresponde ao terceiro quinto do

intestino grosso, conforme divisão já mencionada, foi que apare-

ceu com maior percentagem de nódulos (100%), o segundo quinto

só evidenciou lesões nodulares em associação com o terceiro quin-

to (64,3%), o mesmo ocorrendo com o quarto quinto do intestino

grosso (44,6%). Em 8,9% dos suínos com nóduIos de Oesophagosto-

mum spp., observou-se total comprometimento do cólon (GRÁFICO

VI).
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b. Tamanho e Quantidade: os nódulos causados por Oesophagostomum spp.

no intestino grosso e no intestino delgado dos suínos apresenta-

ram variação de diâmetro entre 0,5 e 5,5 mm, a média geral calcu-

lada para  toda a amostra foi de 2,72 mm com desvio padrão de 0,42

mm.

A quantidade de nódulos por suíno foi extremamente diversi-

ficada, como sugere o elevado desvio padrão registrado no QUADRO

V porém, como fator constante, observou-se sempre a maior concen-

tração das lesões nodulares no cólon, seguindo-se em ordem decres-

cente o ceco, íleo e reto (QUADRO V).

Entre as raças compreendentes da amostra estudada, obser-

vou-se que as nacionais foram as que apresentaram maior quantida-

de de nódulos. Suínos sem raça definida (S.R.D.) foram os que ti-

veram em media, menor número de nódulos QUADRO VI).

Em relação ao sexo do hospedeiro, foram as fêmeas as que

mostraram maior intensidade de nódulos parasitários, assim como

foram elas também que mais freqüentemente mostraram lesões nodu-

lares (QUADRO VII).

De acordo com a faixa etária, ficou demonstrado que os jo-

vens apresentaram maior riqueza de nódulos na mucosa, intestinal

(QUADRO VIII).

A classe A aparece com número de nódulos no intestino su-

perior ao das outras classes (QUADRO IX), embora estes nódulos

possuam, em média, os menores, diâmetros.

E. INFECÇÃO EXPERIMENTAL

1. Parasitos 

a. Espécies: a infecção experimental resultou no desenvolvimento de

formas adultas de O. dentatum, e O. quadrispinulatum e a percenta-
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gem de cada espécie sobre o total de indivíduos encontrados va-

riou com a quantidade de larvas administradas (QUADRO X).

De modo geral, houve predominância de O. dentatum, e a

proporção de machos e fêmeas dos helmintos esteve quase equili-

brada, com excessão do suíno nº64, que apresentou elevado núme-

ro de fêmeas em relação ao de machos (QUADRO XI).

b. Relação Hospedeiro/Parasito: nos desesseis dias que se seguiram

a administração da larvas da Oesophagostomum spp. aos suínos foi

possível constatar a influência do parasito na velocidade de ga-

nho de peso (QUADRO XII).

Durante todo o período experimental observaram-se pelo

menos dois piques de temperatura dos animais infectados, ao ní-

vel do sétimo e do décimo dia, entretanto a testemunha não apre-

sentou elevações súbitas na curva pirética (GRÁFICO VII).

Clinicamente observou-se coincidência entre as elevações

da temperatura e outros sinais clínicos, como: do quinto ao sé-

timo dia de infecção, formou-se uma congestão das conjuntivas,

concomitantemente com a apatia, poliopsia, anorexia, constipa-

ção intestinal com ressecamento das fezes e perda de brilho na

pelagem. Do oitavo ao décimo dia os sinais clínicos se agrava-

ram e o quadro sintomátco foi acrescido de: emaciação palpebral

e da região do flanco, modificação da alteração entérica, pas-

sando à diarréia, fétida de aspecto pastoso com estrias esverdea-

das.

Do décimo primeiro ao décimo sexto dia a sintomatologia

se acentuou passando os suínos a apresentar corrimento lacrimal,

emaciação generalizada, taquipnéia, indolência e as fezes chega-
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ram a apresentar estrias de sangue e odor pútrido. Enquanto os

leitões infectados exibiam nítido quadro clínico de parasitismo

o testemunha permaneceu nas melhores condições de saúde.

2. Nódulos

a. Tamanho e Quantidade: os nódulos causados por Oesophagostomum

 spp. no intestino de suínos infectados experimentalmente apre-

sentaram diâmetros, variáveis entre 0,5 a 5,0 mm, a média calcu-

lada para a amostra foi de 3,01 mm com desvio padrão de 0,41 mm.

O número de nódulos por suíno cresceu com o aumento da

quantidade de larvas administradas, porém foi constante a maior

concentração de lesões nodulares ao nível do cólon (QUADRO XIII).

b. Localização: a partir da infecção experimental de suínos com

62.500 larvas de Oesophagostomum spp. observou-se o comprometi-

mento de todo intestino grosso, com lesões necrobióticas, infla-

matórias e formações nodulares. O terceiro quinto foi a região

que apresentou maior concentração de nódulos e o segundo, ter-

ceiro e quarto quintos as que possuiam maior número de necrobioses.

A administração de 31.250 larvas infectantes de Oesopha-

gostomum spp. foi suficiente para desenvolver lesões inflamató-

rias e necróticas em todo o cólon e no reto, especialmente ao

nível do terceiro e do quarto quinto. Pequenos focos de necrose

também foram observados no ceco.

O animal que recebeu 12.500 larvas de Oesophagostomum spp.

em infecção experimental, apresentou nódulos apenas no terceiro

e quarto quinto e pequena porção anterior do último quinto do

intestino grosso, embora tivesse numerosos focos de necrose no

ceco.
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C. HISTOPATOLOGIA

1. Infecção natural: no ceco, as lesões histológicas observadas no

suíno nº47 estavam localizadas ao nível da mucosa, e eram cons-

tituídas por focos de necrose fibrinóide difusos e extensas rea-

ções inflamatórias histoplasmocitárias com pequena proliferação

da fibroblastos.

Nos cortes de cólon de cinco animais (14, 15, 44, 50 e 52),

somente em um (nº14) foram encontradas lesões na mucosa, nas

criptas linfóides onde localizavam-se pequenas áreas difusas de

necrose fibrinóide. Na submucosa foram encontradas extensas á-

reas difusas de necrose fibrinóide, cercadas por processos infla-

matórios. Estes processos eram caracterizados por infiltrado de

eosinófilos, polimorfonucleares, linfócitos, plasmócitos e dis-

creta proliferação de fibroblastos. Estas reações inflamatórias

invadiam a parede intestinal para dentro do tecido muscular.

2. Infecção experimental: o resultado do estudo histopatológico nos

quatro suínos infectados experimentalmente mostraram alterações,

sendo que nos dois que receberam as maiores doses (nº63 e 64)

possuiam lesões mais pronunciadas no ceco e cólon.

No ceco foram observadas larvas sempre com localização nas

criptas linfóides, podendo estar mais superficialmente (na altu-

ra da mucosa) ou mais profundamente (na submucosa), ao redor das

quais havia, em um dos casos, uma maior densidade de linfócitos e

nos outros, uma intensa reação de polimorfonucleares; macrófagos

e linfócitos na sub-mucosa, as proximidades das criptas linfóides.

No cólon foram encontradas larvas no tecido linfático sem

reação específica, e nas criptas linfóides com aumento do número
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de linfócitos, proliferação da substância amorfa eosinófila

frouxa e infiltração difusa de células linfoplasmocitárias e

polimorfocleares.

No reto, ficou constatado em áreas da submucosa, um

infiltrado de polimorfonucleares e leucócitos, assim como pe-

quenos focos de hemorragia.

No intestino grosso do suíno testemunha não foi encontra-

da nenhuma alteração histopatológica.



V. DISCUSSÃO

A. INFECÇÃO NATURAL 

1.  Parasitos  

a. Espécies: A prevalência de 68,3% de Oesophagostomum spp. obser-

vada em suínos nascidos e criados no Estado do Rio de Janeiro,

não apresenta igualdade com resultados de vários outros traba-

lhos no mundo. Este dado entretanto, não parece fugir ao inter-

valo de variações referido por outros autores, posto que, o pa-

rasitismo pelos vermes, nodulares esta sujeito a flutuações em

função de diferentes variáveis tais como: estação do ano, sexo,

idade, manejo e transporte do hospedeiro, associação com outros

parasitos etc. Trabalhos como os de ANDREWS & CONELLY (1945) que

destacam uma freqüência baixa de O. dentatum e O. quadrispinula-

tum (O. longicaudum), em suínos na costa da Georgia, nos Estados

Unidos, com  piques da alta incidência na primavera e no verão, e

de JACOBS (1967) que apresentou a flutuação estacional de Oeso-

phagostomum spp. retratam bem as possibilidades de variações na

prevalência de Oesophagostomum spp.

O índice referido para o Estado do Rio de Janeiro difere
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bastante da prevalência, da 98,39% apresentada por COSTA (1965a), em

suínos da Bahia. Da mesma forma, o número médio de formas adultas de

Oesophagostomum spp./hospedeiro para o Rio de Janeiro é muitas vezes

inferior à média de 734 parasitos/suíno encontrada por COSTA (1955a).

JENKINS & ERASMUS (1963) referiram ser de 40% a prevalência

de Oesophagostomum spp. em vinte e sete suínos no sul do País de Ga-

les, e 0,5 a relação macho/fêmea. Para suínos do Estado do Rio de Ja-

neiro, a média da relação macho/femea para o gênero Oesophagostomum

foi de 0,81 correspondendo portanto, a uma quantidade quase igual en-

tre machos e fêmeas.

GITTER, KIDD & DAVIES (1965), através de exames de fezes,

assinalam como 81,2% a prevalência em suínos em Weybridge. DAVIDSON

& TAFFS (1965), com culturas de fezes, referem como 96,0% a preva-

lência para suínos de Devon. GITTER et al. (1966), pela ovoscopia, ci-

tam como 79,8% a incidência de Oesophagostomum spp.  para suínos do

sexo feminino.

Nos Estados Unidos, GOLDSBY & TODD (1957) in LEVINE (1968),

apontam 77,0% de suínos parasitados por Oesophagostomum spp. Ainda

neste mesmo País, BATTE & MONCOL (1972), assinalam a incidência de

47,1% de parasitoses por Oesophagostomum spp., em suínos de cinco Es-

tados. SPINDLER (1934) destaca a freqüência de três espécies do  gêne-

ro Oesophagostomum, em suínos da Flórida e Georgia. Segundo esse au-

tor: O. quadrispinulatum (O. longicaudum) ocorre com 97% de freqüên-

cia, O. dentatum com 81% e O. brevicaudum com 38%. Maior freqüência

de O. quadrispinulatum (O. longicaudum) foi observada por COSTA

(1965b), com, 79,58%, em porcos da Bahia. Resultados contrários a es-

tes foram publicados por FREITAS (1946), que assinalou 90,3% de pre-

valência de O. dentatum para cinco municípios de Minas Gerais, sem
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descrição da ocorrência de O. quadrispinulatum, e JACOBS (1965), que

em três meses de levantamento no sudoeste da Inglaterra descreveu so-

mente a ocorrência de O. dentatum, em índices de 64% para suínos de

41kg aproximadamente, 40% para os de 41 a 72,5kg, e 96% para os de

mais de 72,5kg de peso vivo.

TAFFS (1957) referiu a freqüência média de 80% de O. denta-

tum e 20% de O. quadrispinulatum, em suíno na Inglaterra, estes per-

centuais não coincidem com os resultados obtidos no Rio de Janeiro.

Os resultados encontrados da março a novembro de 1977 no

Estado do Rio de Janeiro, indicam ser O. dentatum a espécie mais fre-

qüente, sem entretanto revelar grande domínio, pois os percentuais de

freqüência, das duas espécies são próximos, comparados aos dados co-

lhidos de outros países.

De acôrdo com os trabalhos de COSTA (1965b), COSTA & FREI-

TAS (1966), FREITAS & COSTA (1967), AMARAL & DEVELEY (1968) e FREI-

TAS & COSTA (1969), esta é a primeira citação da ocorrência de O.

quadrispinulatum (Marcone, 1901) Alicata, 1935 (sin. O. longicaudum

Goodey, 1925), no Estado do Rio de Janeiro, sendo este o sexto Esta-

do brasileiro a listar  o parasitismo de suínos pela associação de O.

dentatum e O. quadrispinulatum.

b. Distribuição geográfica: A associação do parasitismo por O. den-

tatum e O. quadrispinulatum foi observada e em todas as zonas

fisiográficas do Estado do Rio de Janeiro. Em face do número de

suínos componentes da amostra trabalhada, pode-se dizer que a

prevalência para o Estado é da 68,3% para O. dentatum, 63,3% pa-

ra O. quadrispinulatum, e somente em 7,3% dos suínos parasitados

ocorreu infecção simples de O. dentatum.
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JENKINS & ERASMUS (1963) mencionam a ocorrência de Oesopha-

gostomum spp. trabalhando com amostra de vinte e sete porcos.

COSTA (1965b) referiu a prevalência de esofagostomose em suínos

da Bahia, a partir de um lote da sessenta e dois hospedeiros.

JACOBS (1965), ao separar a freqüência de O. dentatum, por clas-

ses de hospedeiros em função do peso-vivo, utilizou setenta, e

cinco suínos. TAFFS (1957) assinalou os índices médios de preva-

lência de O. dentatum e O. quadrispinulatum, utilizando dez por-

cos. Assim, acredita-se que os índices apresentados para o reba-

nho de suínos nascidos e criados no Estado do Rio de Janeiro,

possam ser considerados representativos, uma vez que a amostra-

gem incluiu sessenta animais.

Por região fisiográfica, entretanto, o número de suínos

necropsiados não permite assegurar índices de prevalência para

todas zonas trabalhadas.

c. Relação Hospedeiro/Parasito: a observação de que no Rio de Ja-

neiro, são os suínos machos e os jovens os que mais frequente-

mente apresentam Oesophagostomum spp., e a de que O. dentatum é

a espécie mais comum e com maior número de helmintos por hospe-

deiro, contraria os resultados de SPINDLER (1934), JACOBS (1965),

COSTA (1965a) e se aproximam das observações de GOODEY (1924).

Para SPINDLER (1934), O. quadrispinulatum (O. longicau-

dum) foi a espécie mais comum e teve média da 126 helmintos/suí-

no, enquanto O. dentatum apresentou 76 helmintos/suíno. COSTA

(1965a) descreveu 734 Oesophagostomum spp./suíno, e JACOBS (1965)

referiu que porcos acima de 72,5 kg apresentavam maior índice de

parasitismo. Os resultados aqui encontrados assinalam 87,5% de
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as que não permitem tão grande freqüência do parasitismo como

os suínos machos.

2. Nódulos

freqüência de O. dentatum  e 83,3% de O. quadrispinulatum, em hos-

pedeiros com peso inferior a 80kg, enquanto que os suínos com

mais de 80Kg tinham 44,4 e 33,3% de  freqüência de O. dentatum

e O. quadrispinulatum, respectivamente, sendo a média de parasi-

tos/hospedeiro inferior a quarenta.

O fato de serem os suínos fêmeas aqueles que em média es-

tão menos parasitados (QUADRO IV) pode ser bem explicado com ba-

se nos percentuais observados entre jovens e adultos. Contudo,

não se logrou explicar serem os machos jovens os que mais facil-

mente hospedam Oesophagostomum spp., ou serem  as fêmeas jovens,

Freqüência: os resultados encontrados deixam bem evidente que a

presença de nódulos no intestino grosso de suínos não é indício

de estar o hospedeiro com os helmintos presentes. Da mesma for-

ma, a observação de Oesophagostomum spp. no intestino do porco

não significa necessariamente que se encontrem lesões nodulares

no órgão.

Esta independência, entre a presença do helminto e a do

nódulo já fora evidenciada por GOODEY (1924), que constatou a

presença de 22 machos 35 fêmeas de O. dentatum sem observação

de nódulo na parede do intestino grosso. Como SPINDLER (1933)

mencionou ser possível o desaparecimento dos nódulos na mucosa

intestinal em infecção de O. dentatum, isto poderia justificar

o resultado de GOODEY (1924). Considerando hipoteticamente um

processo de autocura, desencadeada por sucessivas infecções de
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Oesophagostomum spp., poderia chegar a um quadro patológico de

presença, do nódulos e ausência de parasitas, explicando os re-

sultados obtidos no Estado do Rio de Janeiro.

GOODEY (1926) assinalou a tendência natural dos helmin-

tos do gênero Oesophagostomum a causaram lesões nodulares no in-

testino de suínos. SCHWARTZ (1931) salientou que os nódulos cau-

sados por O. quadrispinulatum e O. dentatum poderiam se esten-

der desde o íleo, por todo intestino grosso. Destaca também que

lesões nodulares de O. quadrispinulatum são maiores que as de

O. dentatum. JENKINS & ERASMUS (1963) referiram ceco e cólon co-

mo as regiões de incidência de nódulos em esofagostomose, SOULS-

BY (1965) doscreveu a presença de nódulos de Oesophagostomum spp.

do íleo ao reto de suínos.

 
Em condições naturais, 35,7% dos suínos do Estado do Rio

de Janeiro apresentavam total comprometimento do intestino gros-

em com nódulos de Oesophagostomum spp. Este percentual, entretan-

to, não é nem a metade da  percentagem de suínos com nódulos no

íleo e intestino grosso. Considerando as freqüências de nódulos

nas três regiões da intestino grosso (GRÁFICO V), bem como a as-

sociação entre ceco+cólon e cólon+reto, supõe-se que o íleo reu-

na boas condições de habitat para as larvas infectantes desse

parasito. Assim, tem-se uma explicação para o baixo percentual

da comprometimanto de todo o intestino grosso em relação às for-

mações de nódulos no intestino grosso e delgado. O fato de ter

sido o cólon a região que teve o maior percentual da freqüência

da nódulos, seguido em ordem decrescente pelo íleo, ceco e reto,

pode justificar as citações feitas por SCHWARTZ (1931), JENKINS

& ERASMUS (1963) e SOULSBY (1965), quanto à dispersão dos nódu-
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los.

Uma possível razão para explicar o fato de ter sido o

terceiro quinto do intestino grosso o segmento que apresentou

maior, freqüência de nódulos, talvez seja a dos caracteres bio-

químicos, mas para comprovação desta hipótese são necessários es-

tudos adicionais.

Macroscopicamente, os nódulos mostravam-se esbranquiça-

dos, de contorno circular, e em alguns casos com discreta de-

pressão central correspondendo a um ponto hemorrágico, provavel-

mente o local de abandono do nódulo pela larva. Observações se-

melhantes foram descritas por SCHWARTZ (1931), SPINDLER (1933)

e TAFFS & DAVIDSON (1967).

b. Tamanho e Quantidade: levando-se em conta os trabalhos de

SCHWARTZ (1931) e SAUNDERS (1967), que referiram ser as lesões

nodulares causadas por 0. dentatum menores que as de O. quadris-

pinulatum, e a variação observada no diâmetro dos nódulos de Oe-

sophagostomum spp. no intestino de suínos no Estado do Rio de

Janeiro, que compreende em seu intervalo as medidas já apresen-

tadas por outros autores, é possível que os menores diâmetros en-

contrados correspondam as lesões de O. dentatum, e as maiores

as de O. quadrispinulatum. Entretanto, não se pode esquecer o

estudo de SPINDLER (1933), sobre a possibilidade do desapareci-

 mento de nódulos já formados.

TAFFS (1966) e TAFFS & DAVIDSON (1967) concordaram com a

variação de medidas de nódulos de Oesophagostomum spp. referin-

do um intervalo de 4 a 5 mm. KOTLÁN (1948) assinalou que o diâ-

metro do nódulo de Oesophagostomum spp. era do tamanho da cabe-

ça de um alfinete à alguns milímetros. Chamou a atenção, também,
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para as modificações de aspecto e tamanho em função da idade,

SAUNDERS (1967) e TAFFS (1969) distinguem os nódulos de O. qua-

drispinulatum como os que possuem de 2 a 5 mm de diâmetro e os

de O. dentatum com o tamanho da cabeça de um alfinete. Tendo si-

do identificados O. dentatum e O. quadrispinulatum como parasi-

tos do intestino grosso de suínos no Estado do Rio de Janeiro, a

variação do diâmetro dos nódulos de 0,5 a 5,0 mm caracteriza a

presença das duas espécies no mesmo hospedeiro, concordando com

os trabalhos já mencionados.

Correspondendo a maior freqüência de lesões nodulares ao

segundo, terceiro e quarto quinto do intestino grosso, observou-

se maior número de nódulos no cólon. Como o maior número e a

maior média de nódulos/suíno está no cólon, e a maior freqüência

das lesões nodulares está nesse órgão, acredita-se que o cólon

reúna as melhores condições de habitat para as larvas de Oeso-

phagostomum spp. Nesta linha de raciocínio, ceco e ílio reuniri-

am condições semelhantes de habitat, enquanto que o reto seria

o segmento intestinal menos favorável a invasão das larvas.

Em relação às raças, todas tiveram o mesmo comportamento

sequencial do número de nódulos por região intestinal. Compara-

das entre si, os suínos S.R.D. (sem raça definida) foram aque-

las que, de maneira geral, possuiam a menor quantidade de lesões

nodulares e as raças Pirapitinga e Macau as que apresentaram o

maior número de nódulos. Esta observação, entretanto, não signi-

fica que porcos Piratininga e Macau apresentem maiores perdas e-

conômicas se comparadas aos suínos Duroc e Landrace. A explica-

ção disto está calcada na baixa velocidade de ganho de peso des-
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tas raças nacionais. Assim, mesmo com alta incidência de esofa-

gostomose, as perdas em função da deficiência do ganho do peso

não são tão pronunciadas. Em Duroc e Landrace, que possuem gran-

de velocidade de ganho de peso, o comprometimento da parte da

mucosa intestinal por nódulos de Oesophagostomum spp. determina

uma acentuada redução no ganho de peso.

A comparação entre sexos de hospedeiros mostrou que as

fêmeas têm maior número de nódulos. Sabendo-se que nas formações

nodulares encontram-se as larvas dos helmintos, esta observação

poderia justificar a elevação súbita do O.P.G. nas fêmeas em lac-

tação conforme reportaram CONNAN (1967), JACOBS (1967) e THOMAS

& SMITH (1968), desde que exista um estímulo para maturação d'a-

quelas larvas.

É possível que a menor atividade do sistema imunológico

seja a explicação para o fato de serem os jovens e os indivídu-

os com peso inferior a 40 kg, aqueles que maior riqueza de nódu-

los apresentam na mucosa entérica.

B. INFECÇÃO EXPERIMENTAL

1. Parasitos

a. Espécies: ao infectar experimentalmente suínos com culturas pu-

ras de larvas de Oesophagostomum spp. a apartir de fezes de por-

cas adultas nascidas e criadas livremente no Estado do Rio de

Janeiro, buscava-se prioritariamente a comprovação das espécies

do gênero que ocorrem neste Estado. Os resultados apresentados

(QUADRO X) deixam bem evidente que O. dentatum e O. quadrispinu-

latum são comumente observáveis, e que O. dentatum é a espécie

dominante. A proporção com que cada espécie participa associada-

mente do parasitismo, parece estar na dependência do número de
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larvas infectantes ingeridas; entretanto, não pode ser afirmado

esta hipótese sem que ensaios com repetição sejam conduzidos. Po-

de-se visualizar, contudo, que O. dentatum e quadrispinula-

tum mantém estreita associação no parasitismo de suínos no Esta-

do do Rio de Janeiro.

A presença da formas imaturas (L4) livres no lúmen intes-

tinal no 16º dia após a administração de larvas infectantes

(QUADRO XI), é provavelmente resultado de respostas inespecífi-

cas individuais dos hospedeiros, ou de deficiências individuais

das larvas por fatores não comuns à população ingerida. SPINDLER

(1933) obteve resultados semelhantes quando infectou, experimen-

talmente suínos, e acompanhou, através de necrópsias, o desen-

volvimento de O. quadrispinulatum (O. longicaudum). Assim, mos-

trou que com dois dias já se tinha iniciado a penetração das

larvas na mucosa do cólon e do ceco, e após dezessete dias, ain-

da se encontravam muitas larvas de quarto estágio e poucas de

quinto estágio.

Não se encontrou justificativa para o grande número de

fêmeas, em relação aos machos, nas duas espécies de parasitos,

quando se administraram 125.000 larvas infectantes.

b. Relação Hospedeiro/Parasito: nos dezesseis dias que se seguiram

a infecção dos suínos, embora os resultados dos exames de fezes

fossem negativos para a presença de ovos de helmintos, consta-

tou-se a presença de sintomas clínicos da parasitose, mas, o que

chamou mais a atenção foi a perda na velocidade de ganho de pe-

so. Este fenômeno apresentou correspondência quase direta com a

quantidade de larvas ingeridas, o que parece ser exato conside-
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rando o grau de lesões do intestino proporcionalmente ao número

de L3 administradas. TAFFS (1966, 1969) e SOULSBY (1965) também

referem a deficiência de ganho de peso em animais parasitados

por Oesophagostomum spp.

A média das diferenças da peso entre os porcos infecta-

dos experimentalmente, e o testemunha, foi de cinco kilos e meio.

Multiplicando-se este resultado pelo valor médio pago por kg de

peso vivo nos sessenta suínos comprados para estudo da prevalên-

cia de Oesophagostomum spp. no Estado do Rio de Janeiro, e ex-

trapolando-se para um ano e todo o rebanho do Estado, segundo da-

dos do IBGE (1976), teremos aproximadamente Cr$ 734.000.000,00

de perda, somente pela falta de ganho de peso. Estimativas im-

portantes  foram ressaltadas por TAFFS (1966) para o Chile, o Pe-

rú, os Estados Unidos e a Iuguslávia.

A observação de variação na temperatura dos animais in-

fectados com correspondência de sintomatologia clínica é um for-

te indício da  patogenia das larvas de Oesophagostomum spp. Não

há dúvida de que houve um estímulo capaz de determinar piques

febris, e comparando o manejo da testemunha com o dos animais

infectados, a única diferença foi o parasitismo, o que permite

inferir ser ele a causa da febre e do quadro sintomático. Esta

observação não pode ser tomada como contraria aos resultados de

TAFSS (1966), que reportou a ausência de febre e sintomas em por-

cos infectados experimentalmente, uma vez que este autor utili-

zou apenas 5.000 larvas. NICKEL & HAUPT (1964) também não obser-

varam aumento de temperatura; como sinal clínico, em infecções

maciças, descreveram uma diarréia. SHORB (1948) in TAFFS (1969)

reportou como sinais clínicos a diarréia, disenteria, perda de
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peso semente em grandes infecções, emaciação e morte. As obser-

vações realizadas em infecção experimental com suínos no Estado

do Rio de Janeiro, reúnem maior riqueza de dados clínicos, que

se acredita serem suficientes para o diagnóstico da esofagosto-

mose a campo. A razão deste raciocínio tem por base os traba-

lhos da HORAK & CLARCK (1967) e DAVIDSON et al. (1967), que fi-

zeram observações patológicas em infecções de ovinos por Oeso-

phagostomum spp. relatando um quadro sintomático idêntico ao a-

gora descrito para suínos. Embora nos primeiros dezesseis dias

da infecção não se observem ovos nas fezes, pode-se suspeitar de

parasitismo por Oesophagostomum spp. quando houver coincidência

entre piques de elevação térmica e sintomatologia envolvendo: a-

patia, anorexia, polidopsia, constipação intestinal, substituída

posteriormente por diarréia fétida, corrimento lacrimal, emacia-

ção e taquipnéia, mesmo não sendo nenhum desses sinais considera-

dos como patognomónico de esofagostomose.

Outros parasitos, importantes de suínos, como H. rubidus,

que não causa diarréia; Stephanurus dentatus, que traz proble-

mas renais e dor lombar; Ascaris spp. e Metastrongylus spp, que

promovem perturbações pulmonares, permitem fácil diagnóstico di-

ferencial com Oesophagostomum spp., considerando o desenvolvimen-

 
to do síndrome.

2. Nódulos.

a. Tamanho e Quantidade: o diâmetro dos nódulos obtidos por infec-

ção experimental, quanto a amplitude de variação, apresenta iden-

tidade com as medidas dos nódulos em parasitismo natural. Apesar

das médias diferirem um pouco, há concordância com os dados cita-

dos na literatura, reforçando a idéia de que este seja o interva-
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lo de variação de diâmetro das lesões nodulares por Oesophagos-

tomum spp. em suínos. Nestes animais, é bem provável que os pa-

râmetros para diâmetro de nódulo de Oesophagostomum spp. seja

função do grau de imunidade, alimentação, idade e raça do hospe-

deiro, período do ciclo reprodutivo em que foi infectado, espé-

cies do gênero que ocorram e associação com outras parasitoses,

conforme já ficou comprovado em ovinos.

Pequenas variações nas médias individuais dos suínos em

infecção experimental não puderam ser correlacionadas com o nú-

mero de larvas ingeridas. SPINDLER (1933) referiu 5 mm como o

diâmetro dos nódulos de Oesophagostomum spp., quando a infecção

se dava com 500 a 700 larvas. ALICATA (1933) infectou experimen-

talmente cobaios e coelhos com 3.000 larvas de O. dentatum/hos-

pedeiro, tendo obtido nódulos de 1 mm de diâmetro no ceco e có-

lon de ambos os receptores; cistos de 1 mm de diâmetro na cápsu-

la de Glisson, contendo larvas do parasito, também foram encon-

trados nos coelhos. HAEGELE (1970), utilizando camundongos e cul-

tura de larvas de O. dentatum e O. quadrispinulatum, administrou

intraperitonealmente 6.200 larvas/camundongo, tendo encontrado,

cistos com 0,5 a 1,0 mm de diâmetro no mesentério e na cápsula

da Glisson. STOCKDALE (1970) estabeleceu uma correspondência en-

tre tamanho de nódulo e a quantidade de larvas ingeridas, o que

 
não foi comprovado em suínos no Estado do Rio de Janeiro.

Quanto a quantidade de nódulos formados em conseqüência

do número de larvas administradas, não se encontrou nenhum dado

na bibliografia. Os resultados obtidos com suínos no Rio de Ja-

neiro, indicam claramente que o número de nódulos aumenta com o

aumento da quantidade de larvas, infectantes ingeridas, entretan-



35 

to não há proporcionalidade exata. É possível que ensaios com

repetição cheguem a esclarecer a relação larvas/nódulos.

Por esta razão, e tendo em mente os resultados da SPIN-

DLER (1933) sobre a possibilidade do desaparecimento de nódulos

após a infecção das larvas, é que não se pode presumir o número

de larvas que infectaram os suínos criados livremente no Estado.

b. Localização: concordando com a hipótese já apresentada, de que

é o cólon o segmento que reúne as melhores condições da habitat

para Oesophagostomum spp. a infecção experimental mostrou forma-

ção de nódulos que cada vez mais comprometiam os segmentos do in-

testino grosso, a medida que se aumentou a dose de larvas infec-

tantes. 12.500 larvas foram capazes de comprometer quase que ex-

clusivamente o terceiro e o quarto quintos do intestino grosso.

Quando se elevou a dose para 31.250 larvas, ocorreram nódulos e

lesões necróticas em todo o cólon e parte do reto. Acima de

62.500 larvas, constatou-se a formação de lesões inflamatórias,

nodulares e necróticas em todo o intestino grosso.

O fato de não terem sido encontrados nódulos no íleo su-

gere que o desenvolvimento de larvas de Oesophagostomum spp. no

intestino delgado seja consequente a sucessivas reinfecções,

quando já estariam o cólon, o reto e o ceco lesados. Deixa-se

claro entretanto, a necessidade de repetição do experimento, bem

como de aplicação de testes que envolvam reinfecções para, que

se possa comprovar tal pensamento.

C.HISTOPATOLOGIA

Os resultados dos exames histopatológicos tanto no material pro-

veniente de infecção natural como nos de infecção experimental,

são comparativamente idênticos.
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Parece ser bastante acertada a afirmação da GITTER et al.

(1966) sobre o número relativamente pequeno de trabalhos sobre

esofagostomose que contenham estudos histopatológicos. SPINDLER

(1933) informou que, como resultado do desaparecimento dos nódu-

los de Oesophatogostomum spp. histologicamente se observa a pre-

sença de leucócitos, tecido conectivo e células gigantes. ALICA-

TA (1933), utilizando infecção experimental em cobaio, referiu

como lesão microscópica do ceco, o desenvolvimento de tecido co-

nectivo fibroso em torno das larvas. O trabalho de STOCKDALE

(1970), sobre os efeitos de diferentes graus de infecção a partir

de 100.000 até 1.000.000 de larvas da Oesophagostomum spp. de-

monstrou crescente aumento de alterações histopatológicas, des-

de a simples inflamação das criptas de Lieberkühn até total des-

truição intestinal, projetando-se ao nível da muscularis mucosae.

Os resultados obtidos com suínos do Estado do Rio de Ja-

neiro, corroboram os de STOCKDALE (1970), quanto à natureza cres-

cente das lesões histológicas, em função do número de larvas u-

tilizadas. Contudo, possivelmente em conseqüência do menor núme-

ro de larvas administradas, as alterações descritas são bem me-

nos severas que o quadro demonstrado por STOCKDALE (1970). É

possível, portanto, que completando o estudo histophatológico do

material coletado e pela junção dos resultados dos dois traba-

lhos se venha a obter a seqüência histopatológica das infecções

por O esophagostomum spp. desde 12.500 até 1.000.000 de larvas

infectantes. 



VI. CONCLUSÕES

Dos resultados obtidos da infecção natural e experimental

em suínos nascidos e criados no Estado do Rio de Janeiro, ocasional-

mente confrontados com dados bibliográficos, pode-se concluir que:

1. pela primeira vez é referida a ocorrência de O. quadrispi-

nulatum no Estado do Rio de Janeiro;

2. em todas as zonas fisiográficas do Estado do Rio de Janei-

ro ocorreu O. dentatum e O. quadrispinulatum, com a média

de 63% e 37% por suínos, respectivamente;

3. a prevalência de O. dentatum é de 68,3%, de O. quadrispinu-

latum é 63,3%, com 92,7% de associação destas parasitoses;

4. o Rio de Janeiro é o sexto Estado brasileiro em que se i-

dentificou o parasitismo pela associação de O. dentatum e

O. quadrispinulatum. Os primeiros casos foram referidos co-

mo O. longicaudum, sinonímia de O. quadrispinulatum;

5. hospedeiros jovens e do sexo masculino apresentam mais fre-

qüentemente os parasitos;

6. os nódulos causados por O. dentatum e O. quadrispinulatum

variam de 0,5 a 5,5 mm de diâmetro e se concentram mais no
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cólon; freqüentemente o íleo também apresenta nódulos;

7. as raças Pirapitinga e Macau, na amostra estudada, foram as

mais sensíveis à infecção por O. dentatum e O. quadrispinu-

latum;

8. a freqüência de nódulos, num dado momento, independe da

presença do parasito;

9. a maior intensidade da nódulos ocorre nas fêmeas e jovens;

10. há febre nas infecções por O. dentatum e O. quadrispinula-

tum, com sintomatologia clínica não patognomônica, mas su-

ficiente para diagnóstico a campo;

11. é grande a redução na velocidade do ganho de peso a infec-

ção por O. dentatum e O. quadrispinulatum;

12. há proporcionalidade entre a quantidade de larvas infectan-

tes e o número de nódulos formados; a ingestão de mais de

62.500 larvas provoca a formação de nódulos em todo o in-

testino grosso;

13. necrose fibrinóide, infiltração da eosinófilos, polimorfo-

nucleares, linfócitos, plasmócitos e proliferação de subs-

tância amorfa são as alterações histopatológicas mais co-

muns em infecção mixta de 12.500 a 125.000 larvas de O.

dentatum e O. quadrispinulatum.

14. com dezesseis dias de infecção ainda se observam grande nú-

mero de formas larvares (L4) de O. dentatum e O. quadrispi-

nulatum livre no lúmen intestinal.



VII. RESUMO

Em sessenta suínos nascidos e criados no Estado do Rio de

Janeiro, é pela primeira vez referido a ocorrência de Oesophagostomum

quadrispinulatum (Marcone, 1901), e estudada a prevalência de Oesopha-

gostomum  dentatum (Rudolphi, 1803) e de O. quadrispinulatum e a per-

centagem da associação destas parasitoses em condições naturais. Fo-

ram identificadas as freqüências relativas das duas espécies, focali-

zando helmintos e lesões nodulares, quanto ao sexo, raças, faixa etá-

ria e peso vivo dos hospedeiros. Também foram demonstradas as varia-

ções de tamanho e número de nódulos por região intestinal, assim co-

mo foram estudados aspectos anatomo e histopatológicos das lesões en-

contradas.

Infecções experimentais com números crescentes de larvas ob-

tidas por coprocultura mista de O. dentatum e O. quadrispinulatum fo-

ram realizadas e comprovados os índices obtidos nos achados a campo.

Experimentalmente identificou-se um quadro clínico, com sintomatolo-

gia não patognomónica; caracterizou-se melhor a proporção entre o nú-

mero de larvas ingeridas e as lesões anatômicas e histológicas, assim

como se avaliaram possíveis perdas conseqüentes a esofagostomose.



VIII. SUMMARY

During the period of March to December, 1977, 60 pigs born

and raised in the State of Rio de Janeiro were examined for the occur-

rence of epecies of Oesophagostomum. O. quadrispinulatum (Marcone,

1901) was observed for the first time in this State. The relative

occurence of O. dentatum (Rudolphi, 1803) alone or with O. quadrispi-

nulatum was recorded. Observations were made on the presence of adult

worms, and nodules with respect to the age of the host, breed, loca-

lisation of lesions, and effects on live weight gains. Variations in

the number and dimensions of lesions were recorded, as well as macros-

copic and microscopic pathology.

Experimental infections of worm-free pigs increasing doses

of larvae obtained by culture from mixed infection of O. dentatum

and O. quadrispinulatum complemented data from the field. The cli-

nical picture observed was not considered pathognomonic. A relation

could be seen, however, between the number of larvae administered and

the resulting lesions. An attempt is made to estimate losses due to

Oesophagostomiasis in swine in the State of Rio de Janeiro.
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GRÁFICO II: Incidência de Oesophagostomum  spp. em suínos

nascidos e criados no Estado do Rio do Janeiro.

GRÁFICO III: Associação de parasitismo entre O. dentatum e

O. quadrispinulatum em suínos nascidos e cria- 

dos no Estado do Rio de Janeiro.
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GRÁFICO IV: Associação entre lesões nodulares e presença do 
 

Oesophagostomum spp. no intestino de suínos nas-

 cidos e criados no Estado do Rio da Janeiro.

GRÁFICO VI: Interação entre as três regiões do cólon para

presença de nódulos de Oesophagostomum spp. em

suínos nascidos e criados no Estado do Rio de Janeiro.
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GRÁFICO V: Percentagens das ocorrências de nóduIos de Oeso-

phagostomum spp. por segmento do intestino de suínos

nascidos e criados Estado do Rio do Janeiro.



GRÁFICO VIl: Curva de temperatura do testemunha e dos suínos com infecção experimental por 
Oesophagostomum spp.
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QUADRO I: Relação dos suínos utilizados durante o trabalho.
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QUADRO II: Suínos infectados experimentalmente com larvas 

de Oesophagostomum spp. na Estado do Rio de

Janeiro.

QUADRO III: Índices de parasitismo por Oesophagostomum spp.
 

em suínos nascidos e criados no Estado do Rio de Janeiro.
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QUADRO IV: Percentuais de suínos parasitados por O. dentatum,

e O. quadrispinulatum, no Estado do Rio de Janeiro.

QUADRO V: Número de nódulos de Oesophagostomum spp. em dife-

rentes regiões intestinais de suínos nascidos e

criados no Estado do Rio de Janeiro.
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QUADRO VI: Número do nódulos do Oesophagostomum spp., por re-
 

gião intestinal, em diferentes raças de suínos nas- 

cidos e criados no Estado do Rio de Janeiro.



QUADRO VII: Número de nódulos de Oesophagostomum spp. e incidên-

cia por sexo do hospedeiro e regiões intestinais de 

suínos nascidos e criados no Estado do Rio da Janeiro.

QUADRO VIII: Número de nódulos de Oesophagostomum spp. por fai-
 

xa etária de suínos, nascidos e criados no Estado

do Rio de Janeiro.
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QUADRO IX: Número de nódulos de Oesophagostomum spp. por classe

de suínos nascidos e criados no Estado do Rio de Janeiro.

QUADRO X: Percentagens de Oesophagostomum spp. em infecção ex-

perimental de suínos no Estado do Rio de Janeiro.

QUADRO XI: Número  de  Oesophagostomum spp. obtidos em infecção

experimental de cinco suínos nascidos, e criados no 

Estado do Rio de Janeiro.
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QUADRO XII: Ganho de peso de suínos com Oesophagostomum  spp.

em 16 dias de infecção experimental.

QUADRO XIII: Tamanho e número de nódulos de Oesophagostomum spp.
 

em infeção experimental de cinco suínos nascidos

e criados no Estado do Rio da Janeiro.
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